
UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO
CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS E NATURAIS

DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA

ANEXO I

Plano de Ensino

Universidade Federal do Espírito Santo Campus: Goiabeiras

Curso: Filosofia

Departamento Responsável: Filosofia

Data de Aprovação (Art. nº 91): 13 de dezembro de 2017

Docente responsável: Fernando Mendes Pessoa 

Qualificação / link para o Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/1755455447619979

Disciplina: Filosofia e Cultura Código: FIL-08929

Pré-requisito: Carga Horária Semestral:

Créditos: 04 Distribuição da Carga Horária Semestral

Teórica Exercício Laboratório

60 horas

Ementa: 
Estudo das relações entre a filosofia e a cultura. Tradição, cultura e educação ocidentais. A 
cultura brasileira.

Objetivos Específicos (explicitar conceitos, habilidades, procedimentos e/ou 
competências definidos na Ementa. Os objetivos específicos irão oferecer elementos 
para a organização e/ou definição dos conteúdos programáticos)

1. Refletir sobre a relação entre filosofia e literatura;
2. Explicitar o conceito de sertão como uma categoria do pensamento brasileiro, para 
além de seu sentido como um bioma nacional;  
3. Refletir sobre a dualidade do sertão em nosso imaginário nacional: o sertão como o 
Reino do Diabo/o Fim do Mundo e o sertão como a Terra Prometida/Terra Sem Males;
4. Analisar de que modo o sertão é pensado como um dos cernes de nossa 
nacionalidade;
5. Compreender a construção do conceito de sertão na obra de três autores brasileiros:  
Euclides da Cunha, João Guimarães Rosa e João Cabral de Melo Neto. 

Conteúdo Programático (indicar as unidades e/ou tópicos de conteúdos organizados 
para colocar em prática os conceitos, habilidades e/ou competências definidos na ementa
e melhor explicitados nos objetivos específicos)

1. A relação entre filosofia e literatura, a partir dos pensamentos de Nietzsche e 
Heidegger; 
2. Frei Vicente do Salvador e Euclides da Cunha: o sertão como o Reino do Diabo, a terra
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do Fim do Mundo;
2. O sertão entre o mito cristão da Terra Prometida e o mito guarani da Terra Sem Males;
3. A contraposição entre sertão e litoral no imaginário nacional;
4. Guimarães Rosa e a metafísica do sertão;
5. João Cabral de Melo Neto e a concretude do sertão;
6. O sertão e o sertanejo como perspectivas para se pensar a vida, o homem, a 
linguagem.

Metodologia (explicitar a forma de desenvolvimento da disciplina, os recursos utilizados)

1. Leitura e interpretação dos textos indicados na bibliografia;
2. Exibição de filmes e/ou documentários;
3. Execução de músicas, leitura de poesias e projeção de obras de arte.

Critérios/Processo de avaliação da Aprendizagem (indicar a concepção de avaliação 
adotada, os instrumentos a serem utilizados, as formas de avaliar, os critérios de 
correção, os pesos conferidos a cada instrumento)

Dois trabalhos e/ou provas, ambos com peso 1, valendo nota de 0 a 10.

Bibliografia básica (indicar um mínimo de três obras disponíveis na biblioteca e que 
deem conta de todo o conteúdo programático a ser desenvolvido)

1. CUNHA, Euclides da. Os sertões: campanha de Canudos. 36ª ed. Rio de Janeiro: 
Francisco Alves, 1995;
2. ROSA, João Guimarães. Grande sertão: veredas. 18ª ed. Rio de Janeiro: Nova 
Fronteira, 1985;
3. MELO NETO, João Cabral de. Poesias completas: (1940-1965). 3ª ed. Rio de Janeiro: 
J. Olympio, 1979.

Bibliografia complementar (indicar um mínimo de cinco obras disponíveis na biblioteca 
e que deem conta de complementar e oferecer oportunidades de aprofundamento de 
todo o conteúdo programático a ser desenvolvido)

1. NIETZSCHE, Friedrich. A vontade de poder. 1ª ed. Rio de Janeiro: Contraponto;
2. HEIDEGGER, Martin. Ensaios e conferências. 6ª ed. Petrópolis: Vozes, 2010;
3. SUASSUNA, Ariano. Romance D' A pedra do reino e o principe do sangue do vai-e-
volta: romance armorial-popular brasileiro. 3ª ed. Rio de Janeiro: J. Olympio, 1972;
4. FREYRE, Gilberto. Casa-grande e senzala. 13ª ed. Rio de Janeiro: J. Olympio, 1966;
5. RAMOS, Graciliano. Vidas secas. 48ª ed. Rio de Janeiro: Record, 1982.

Cronograma (Inserir a distribuição dos conteúdos programáticos a serem desenvolvidos 
nas aulas)
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Semana 01: Apresentação do Plano de Ensino da disciplina e discussão do conceito de 
sertão na construção do imaginário nacional;

Semana 02: A relação entre filosofia e literatura, a partir dos pensamentos de Nietzsche e 
Heidegger; 

Semana 03: A relação entre filosofia e literatura, a partir dos pensamentos de Nietzsche e 
Heidegger; 

Semana 04: Frei Vicente do Salvador e Euclides da Cunha: o sertão como o Reino do 
Diabo, a terra do Fim do Mundo;

Semana 05: O sertão entre o mito cristão da Terra Prometida e o mito guarani da Terra 
Sem Males;

Semana 06: A contraposição entre sertão e litoral no imaginário nacional;

Semana 07: Exibição e discussão do filme Vidas secas. Direção: Nelson Pereira dos 
Santos, 1973;

Semana 08: Avaliação;

Semana 09: Guimarães Rosa e a metafísica do sertão;

Semana 10: Guimarães Rosa e a metafísica do sertão

Semana 11: João Cabral de Melo Neto e a concretude do sertão;

Semana 12: João Cabral de Melo Neto e a concretude do sertão

Semana 13: O sertão e o sertanejo como perspectivas para se pensar a vida, o homem, a 
linguagem

Semana 14: O sertão e o sertanejo como perspectivas para se pensar a vida, o homem, a 
linguagem

Semana 15: Avaliação


